
PETROBRAS ELEVA PREÇO DA GASOLINA
EM 10% E DO DIESEL, EM 15%

A Petrobras informou nesta quinta-feira (18) dois novos reajustes nos preços da gasolina e do
diesel, que subirão 10,2% e 15,1%, respectivamente, a partir desta sexta (19). É o quarto reajuste da
gasolina e o terceiro do diesel em 2021.

A sequência de altas acompanha a recuperação das cotações internacionais do petróleo e
motiva  embate  entre  o  presidente  Jair  Bolsonaro  (sem  partido)  e  governadores  sobre  as
responsabilidades pelos altos preços dos combustíveis.

Os reajustes anunciados nesta quinta são os maiores deste ano. Desde janeiro, o preço da
gasolina vendida pela Petrobras acumula alta de 34,7%. O diesel subiu 27,7% no mesmo período.

Nas  bombas,  segundo a  ANP (Agência  Nacional  do  Petróleo,  Gás  e  Biocombustíveis),  os
repasses elevaram o preço da gasolina em 6,8% entre a última semana de dezembro a semana
passada. O preço do diesel nos postos subiu 4,6% no mesmo período.

Para analistas, mesmo com os elevados reajustes anunciados nesta quinta, ainda há espaço
para novos aumentos nos preços internos dos combustíveis. A Ativa Investimentos, por exemplo, diz
que seu "melhor modelo" aponta para alta de mais 5%.

"O preço da gasolina internacional  segue sendo pressionado pelo preço do petróleo",  diz
Guilherme Sousa, economista da Ativa Investimentos. O economista ressalta ainda que a Petrobras
pode não aumentar imediatamente os 5% que ainda faltam, mas que ainda há potencial para isso no
curto prazo.

O petróleo virou o ano em alta, diante de expectativas sobre a retomada da economia global
com o avanço da vacinação contra a Covid-19. Nos últimos dias, as cotações vêm sendo pressionadas
pela onda de frio no Texas, nos Estados Unidos, que paralisou parte da produção local de petróleo e
combustíveis.

Em nota,  a  Petrobras  disse  que  "o  alinhamento  dos  preços  ao  mercado  internacional  é
fundamental  para  garantir  que  o  mercado  brasileiro  siga  sendo  suprido  sem  riscos  de
desabastecimento  pelos  diferentes  atores  responsáveis  pelo  atendimento  às  diversas  regiões
brasileiras".

"Este mesmo equilíbrio competitivo é responsável pelas reduções de preços quando a oferta
cresce no mercado internacional, como ocorrido ao longo de 2020", completou a empresa, que foi
questionada pelo mercado há duas semanas após a divulgação de ajustes em sua política de preços.

No texto,  a estatal  reforça que o preço de refinaria representa apenas uma parcela do valor
pago pelo consumidor na bomba. "Até chegar ao consumidor são acrescidos tributos federais e
estaduais, custos para aquisição e mistura obrigatória de biocombustíveis, além das margens brutas



das companhias distribuidoras e dos postos revendedores de combustíveis".

A Petrobras fica, em média, com 33% do preço final da gasolina e com 51% do preço final do
diesel. Os impostos estaduais correspondem a 28% e 14%, respectivamente.

No fim da semana passada, Bolsonaro entregou ao Congresso um projeto de lei que altera o
modelo de cobrança do ICMS sobre os combustíveis. A ideia é que o imposto passe a ser cobrado
apenas na etapa da produção e com um valor fixo em reais para todo o país, e não com uma alíquota
percentual em cada estado, como é hoje.

O governo alega que o novo sistema daria maior previsibilidade aos preços. Os estados,
porém, questionam a proposta. Além da perda de autonomia sobre a política tributária, a unificação
dos impostos pode representar perda de arrecadação para quem cobra mais e aumento de preços
nos estados onde o ICMS é menor, como São Paulo.

 

Foto: Divulgação
https://jornalpanfletus.com.br.cp3.masterix.inf.br/noticia/1882/petrobras-eleva-preco-da-gasolina-em-10-e-do-diesel-em-15 em 27/06/2026 00:35


